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uanto custa • 
um Congresso 
funcionando? 

Uma fortuna! E um 
Congresso fechado? 
Nada, somente a de-
mocracia- 

1963 como 1936 re-
presentam anos deci-
sivos para a democra-
cia brasileira. Emam-
b as as épocas, 'em 
meio a todos os acir-
rados debates ideoló-
gicos que dividiam o 
teatro político, havia 
um estranho consen-
so em relação a um 
aspecto: tanto os líde-
res de esquerda como 
os de direita defendiam o fecha-
mento do Congresso, uma vez que-
ele constituía sério entrave à im-
plantação das profundas reformas 
que defendiam para o País. Largos• 
setores da imprensa, involuntaria-
mente, colaboravam, atiçando a 
opinião pública pela publicação, 
em destaque, dos vícios e regalias 
dos parlamentares. 
- Em meados da década dos 30, 

tanto os comunistas como os inte-
gralistas (fascistas à brasileira), 
descrentes da "coragem cívica" 
dos membros do Parlamento para 
promover, as "reformas urgenteS", 
tentaram os seus golpes de Esta-
do. Resultado: já que havia "con-
senso", Getúlio Vargas fechou 
"p.erverso" Congresso, rasgou a 
Constituição e passOu .a governar 
por meio do seu livre arbítrio. Para 
quê Legislativo, se o próprio presi-
dente podia substituí-lo, legislan-
do por decretos-leis? De 1937 até 
1945 durou o famigerado "Estado 

-Novo", uma ditadura cruel que su-
primiu todos os direitos do cida-
dão, prendeu, torturou e matou. 

Em 1963, fatos semelhantes se 

sucederam. Próceres 
da esquerda, como o 
deputado Leonel Bri-
zola (o mais votado 
do Brasil), defendiam 
abertamente o fecha-
mento do Congresso, 
já que este era com-
posto por "forças con-
servadoras" que impe-
diam as "reformas de 
base", tão urgentes 
para a Nação. A direi-
ta, por seu lado, de-
fendia a mesma 'coisa, 
uma vez que o Con-
gresso era formado 
por um bando de "cor-
ruptos, fisiológicos e 
demagogos", fator im-

peditivo para a promoção das ne-
cessárias reformas para instituir 
no Brasil "um sistema político e 
econômico moderno". O prestígio 
do Congresso desceu a níveis tão 
baixos que, quando os militares 
tomaram o poder, castraram qua-
se todas as suas prerrogativas, 
além de cassar o mandato de deze-
nas de seus membros, nenhuma 
voz se levantou para reclamar. 0 
regime militar, evocando um tal 
de "direito revolucionário", legis-
lou em nome do Congresso duran-
te 20 anos. Embora o mantivesse 
aberto, ele não era mais do qué 
uma figura 'decorativa e homolo-
gatória. O AI-5 permitia ao Execu-
tivo cassar sumariamente o man-
dato de qualquer parlamentar 
mais exaltado que ousasse criticar 
o regime. 

Agora, em fevereiro de 1995, to-
maram posse os membros da 508  
legislatura, ou 39a da República, 
com uma renovação de 57% dos 
membros da Cãmara dos Deputa-
dos. Setores da imprensa procla-
mam que "tão alto índice" é uma 
clara manifestação da insatisfação  

popular. Esquecem-se de que, em 
1990, a taxa foi de 62% e em 1986, 
de 63%, ficando o recorde .com as 
eleições de 1950, com 70,7% de re-
novação. O percentual de votos 
ern branco e nulos para cargos le-
gislativos não é diferente do da 
eleição passada, mas, enfim, o que 
vale não é o fato, e sim a versão. 
Esta nova legislatura, apesar-de 
ainda virgem ;  já nasceu. sob o es-
tigma: do dés iire'síígio.` 

Embora o Congresso possua 
seus vícios, é por demais simplista 
dividir a população em duas cate-
gorias distintas: os cidadãos, ho-
nestos, patriotas e trabalhadores, 
e os "políticos", corruptos, egoís-
tas e preguiçosos. Aliás, no meu 
primeiro mandato tive a oportuni-
dade de conhecer colegas das mais 
variadas profissões, desde advoga-
dos (163), professores, engenhei-
ros e médicos, até caminhoneiro, 
teatrólogo, dona de casa e vigilan-
te noturno. São pessoas de bom ou 
mau caráter, idealistas ou fisioló-
gicos, honestos e desonestos, 
atuantes ou omissos. Só não en-
contrei um tipo de parlamentar: o 
que não foi eleito. 

Ora, a opinião pública acusa os 
parlamentares, em geral, de se 
preocuparem mais com os seus 
amigos, sua cidade ou sua catego-
ria profissional do que com os des-
tinos da Nação. Curiosamente se 
esquece de . que, na condição de 
eleitores, a maioria escolheu can-
didatos justamente por esses cri-
térios: a amizade, a conterraneida-
de ou a afinidade profissional. E 
espera que o candidato, uma vez 
eleito, trabalhe pelos amigos, pela 
cidade ou pela categoria. 

Os parlamentares, por sua vez, 
se queixam de sua impotência pe-
rante o Executivo e mesmo frente 
à própria Casa Legislativa. Ora 
culpam os excessivos poderes  

concentrados nas mãosw,dò presi-
dente da Cãmara, ora çülpani o 
despotismo do "colégic"e líde-
res", ora despejam seus'rOos:So-
bre o rolo compressor iló'Execáti-
vo. Ao perceberem que não têm 
nenhuma participação ri4:*roç.es-
so decisório, acabam o'ritra41do  ie-
lo absenteísmó, o que só serve pa-
ra reforçar o poder daqueles que 
condenam,. 

Urge encontrar fórmulas para 
aumentar concomitantemente - a 
participação e a responsabilidáde 
dos parlamentares. Embora em 
todos os países, tanto presidente 
da Mesa como o colégio de líderes 
detenham inúmeros poderes é 
costume destes últimos reuninao 
menos semanalmente suas banca-
das, expor os temas em pauta e 
defender no "colégio" a posição,  de 
sua maioria. 

Em países presidencialistas de-
mocráticos, o melhor exemplo são 
os EUA. O Executivo não tem: \;se-
quer a prerrogativa de encaini-
nhar projetos de lei. Se o quiser, 
tem de fazê-lo solicitandba  intèr-
veniência de um parlamentar. No 
Brasil, ao contrário, cul&v:ç'?u- o 
vício de legislar sempre ¡wr medi-
das provisórias. O resultafil9 é q:ne, 
no Congresso americang„745% dás 
leis aprovadas têm origem ,no pró-
prio Legislativo, enquaptp, no 13ra.- 
sil a possibilidade de,tini.-;projeto 
de lei de um parlamentar :ao Me-
nos chegar a ser votadp em, plépá-
rio é praticamente nula. 

A opinião pública deve, tomar 
conhecimento destes fatos. U-ma 
democracia forte pressupõe urna 
oposição forte. Antes de condenar 
o Congresso, tratemos, isso sim, 
de aprimorá-lo... 


